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"CANTO A GALICIA... "

"Canto a Galícia" reune um cielo de dez canções para «oro misto, a quatro vozes, 

incluindo em alguns casos a intervenção de solistas. As primeiras sete canções pertencem 

ao repertório popular galego ao passo que as últimas três são Baladas de Juan Montes já 

praticamente integradas no repertório popular, tal foi o impacto que encontraram na mente 

do povo de onde haviam nascido de uma forma que esse autor, como poucos, soube captar.

E claro que, da minha parte, apresento uma dimensão dessas mesmas melodias, 

tendo em conta o movimento coral galego que desde há uns tempos constituiu para mim 

uma significativa motivação para a escrita musical. É por isso que, se por um lado 

encontramos aqui um "Canto de Galícia" já que dele nasce o presente trabalho, por outro 

lado constituiu para mim uma espécie de retribuição face a tudo o que desse mundo venho 

recebendo. A história deste trabalho é um tanto diversificada: alguns arranjos foram já 

divulgados, há uns anos. em folhas manuscritas e aparecem aqui revistos. Uma das baladas 

de Montes já foi publicada na Revista "Galícia Cantai"-, uma boa parte das canções 

populares é a reelaboração, para quatro vozes mistas, da versão para coro infantil publicada 

em Cancioneiro Coral Galego recentemente editado. Termina este ciclo com aquilo que para 

mim constituiu um novo desafio: reelaborar para coro misto a "Negra sombra", 

acrescentando uma voz solista que dará certamente uma nova dimensão à beleza da melodia 

original bem como às versões corais já existentes.

Consciente da importância, mesmo pedagógica, da música coral, este trabalho 

pretende ao mesmo tempo permitir ao coro exprimir a diversidade de aspectos lúdicos, 

coreográfieos e expressivos, dramáticos ou jocosos de muito deste repertório onde ao 

dramatismo da vida se contrapõe uma enorme alegria e sentido de humor, sinais da 

esperança que anima o povo conhecedor de que "quem canta seu mal espanta".

Jorge Alves Barbosa
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SE QUERES QUE O CARRO CANTE..

Se queres que o carro cante 

Mollale o eixo no rio 

E despois de ben mollado 

Canta como un assobio

Canta o cuco, canta o cuco 

Na mbela dun arado 

Os homes entre as mulleres 

E un gando mal gardado



" PftXftRtJ QBE VAS VOANDO, . . "

Haritl JOKGE ALVES BfiRBOSfl

do .



10

seri L a la la o net* c o - r a -z o n fe- ri- do. Trae-nea



11

y h ! £
l a t a l a t a  I a  I a

3 1
t a l a t a t a  I a  I a I a  I a  l a l a l a l a t A t A t à l â l á l à

‘̂ ■U  J -£
I a  I a  t a t a l a t a I a  I a  l a l a l a l a l a l a l a l a  I a  t a l a t a l a l a  l a  l a

£ í i
m

m  u n -  ha p e r - a J

■#—

U n  has  ve- c e s c a n - t a  er f t
ito u n -  ha  p e r - s o- a; U n  has  v e -  c e s c a n - t a  e



12

P u »  pu» pu»!  pu» p u » í  pu» pu»!  pu» pu»

P i
s e n -  t e  d o -

s e n -  t e  a o -

r i i
no un -  ha p e r -

no un -  ha p e r -

£
S 0 “

5 0 -

£ é
Un -  has  v e -

■d-..... ]> /

Un- has  v e -

p E F E E
La t a t a l a La I a I a I a La I a t a I a La l a I a I a

: £ £ =M :á=
P U »  ! pu» pu»! p u » p u » ! pun p u »

-----
pu» ! pun



13



PAXARO QUE VAS VOANDO

Paxaro que vas voando 

E levas fio  no pico 

Trae me acá para coser 

O meu corazon ferido

Esta gaitina que eu toco 

Sente como unha per soa 

Unhas ve ces canta e rie 

Outras veces xeme e chora

Paxaro que vas voando 

A pluma che vai czdndõ 

Se soube se s paxarmo 

De ti o que estan dicindo
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CANCIÓN DE ARADA

Eu xunguín os meus boiei nos 

E levei nos a arada 

E no medio do camino 

Esqueceume a aguillada

Volvin a casa correndo 

Topei a porta pechada 

Abreme a porta, muTler,

Que me esqueceu a guillada

Agarda me um pouquiniho 

Que che estou moi ocupada 

- Que è aquelo que rebrilla 

Ali debaixo da cama?
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O LÉREZ

Desde Ourense me mandaron 

Tres peras nun ramallino 

Quen me dera a mim saber 

Quen me ten tanto carino

Na carina das mulleres 

Nunca vin màis bonitura 

Cá que tenen as mulleres 

Que beben agua do Lérez

Canteiros e carpinteiros 

Na vila de Pontevedra 

A qui falta unha menina 

Tendes que dar conta dela.
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MINA NAI POR ME GASARE

Mina Nai por me casare 

Meu pai por me dar o dote 

Armamn unha porfia 

Romperonle os pés o potè

Mina Nai por me casare 

Prometeume tres ovellas 

Unha cega, outra voxa 

A outra non tina orellas



SAN BE N ITINO DD MONTE
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SAN BENI TINO DO MONTE

San Benitìno do Monte 

Non che vano pedir pan 

Venoche pedir un mozo 

Que faga tremer o chan

Ó San Benitìno do Monte Redondo 

Eiche de ir alà se inda vivo e non morro 

Biche de levar unha bota de vino 

E un anaquino de pan para o camino
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" HOSANA IN EXCELSIS... "

<Yillancico)
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HOSANA IN EXCELSIS ( Villancico)

Rapaces e vellos, mangade as polainas 

E se íedes pitos, tambores e gaitas 

Fuxide esta noite pra B ein  con nos 

Pra alabar cantando o fillino de Deus

Do ceo baixou un anxel 

Cheo de gozo e contento 

Anuncialle os pastores 

De Jesus o Nacemento

En un portal de Be Mn 

Entre unha mula e um boi 

Tera sua cuna esta noite 

Todo un Deus iodo un Rei

Levantad os ollos 

Mirade pras nubes 

Veredes baixando 

Bonitois querubes 

Pra Belên cantando 

Campantes e alegres 

Pra decir lie o Neno 

"Hosana in excelsis"



Tres ”Baladas" de Juan Montes
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"LONXE DA TERRINA... " 

- Poema de Aureliano Pereira

Lonxe da terrina, lonxe do meu lar 

Que morrina teno, que angustias me doni

Non che nego a bonitura 

Ceino desta terrina 

Ceino da terra allei a 

Quen che me dera na mina

Ai meu alala, cando t' oirei?

Chousas e searas, cando vos verei?

Sen as rosas destes campos 

Olentes e bonitmas 

Ai quen ala che me dera 

Anque deitado en ortigas

Lonxe da terrina que angustias me dan 

Os que vais pra eia con vos me levai !



52

UNHA NOITE NA EIRA DO TRIGO...

JUAN MONTES
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"UNHA NOITE NA EIRA DO TRIGO... 

- Poema de Curros Enriquez

Unha noite, na eira do trigo 
O refrexo do branco luar 
Unha nena choraba coitada 
Os desdens de un amante galán 
A frixida e queixosa dacia:
"Xa no mundo non teno ninguen 
Vou morrer si non ven os meus ollos 
Os ollinos do meu doce ben"
E  estes aies de melancolia 
Caminaban nas alas do vento 
E o lamento repetia 
"Xa no mundo non teno ninguen"

Lonxe dela, de pe, sobre a proa 
De un aleve e negreiro vapor 
Emigrado a camino da América 
Vai o pobre e infeliz amador 
E ó mirar as xentis andorinas 
Cara a terra que deixa cruzar 
"Quen pudera dar volta" - pensaba.
"Quen pudera convosco voar"

Mais as aves e o barco fuxian 
Sin oir seus amargos lamentos
So os ventos repetian 
"Quen pudera convosco voar"

Noites craras de amores e lua 
Desde enton que tristeza en vos vai 
Pros que viram chorar unha nena 
Pros que viram un barco marchar 
Dun amor celestial, verdadeiro 
Quedou solo de bagas a prova:
Unha cova num outeiro 
E um cadavre no fundo do mar...



NEGRA SOMBRA 63
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"NEGRA SOMBRA..." 

- Poema de Rosalia Castro

Cando penso que ie fuches 

Negra Sombra que me assombras 

O pé dos teus cabezdt.es 

Tornas facendome mofa...

Cando maxi no que és ida 

No mesmo sol te me amostras 

Er es a estrela que brilla 

E eres o vento que zoa

Si cantan es ti que cantas

Si chorán es ti que choras 

Es o marmurio do rio 

E es a noite e es a aurora

En todo estas, ti es todo 

Pra mim e em mim mesmo moras 

Nim me deixaras ti nunca 

Sombra que sempre m' assombras...


